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Resumo: Aumentaram-se os diagnósticos de diabetes mellitus no Brasil, impactando diretamente nos 
gastos com saúde. Porém, há escassez de estudos sobre epidemiologia e custos para tratamento 
da doença na região Sul, o que justifica a realização deste trabalho. Descrever o perfil 
epidemiológico da diabetes mellitus pediátrica e os gastos despendidos com a doença, na região 
Sul, entre 2019 e 2023. Estudo ecológico feito com base em dados presentes no DATASUS, no 
período de 2019 a 2023, acerca da prevalência de internações por diabetes mellitus e custos para 
a saúde pública, na região Sul. Como variáveis, analisaram-se sexo, idade (0 a 19 anos) e 
cor/raça. Ocorreram 7.345 internações por diabetes mellitus na população pediátrica da região 
Sul, sendo 2961 (40%) apenas no estado do Paraná. Entre 2021 e 2022, houve aumento 
significativo nos casos, equivalente a 11%. Houve prevalência entre indivíduos de 10-14 anos 
(34%) e 15-19 anos (36%), do sexo feminino (57%) e de cor/raça branca (85%). Os custos totais 
atingiram 7.098.787,83 reais, sendo que o Paraná concentrou 42% desse montante (3.005.013,66) 
Além disso, a faixa etária de 15-19 anos representou a maior despesa para o sistema público de 
saúde, totalizando 3.024.473,98 reais (43%). Observou-se predomínio das internações por 
diabetes mellitus em indivíduos entre 10 e 14 anos, sexo feminino e brancos. Com relação aos 
custos, o total gasto foi de 7.098.787,83 reais, sendo que a maior despesa foi da faixa etária de 15 
a 19 anos. O estado do Paraná reuniu os maiores números de internações e gastos públicos com a 
doença. Assim, reforça-se a necessidade de melhores estratégias de profilaxia e gestão de saúde 
específicas para a população pediátrica da região Sul, com o fito de reduzir a incidência da 
doença e custos para o sistema público de saúde.
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